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• O grupo Aenor 

• Sistemas de Telemática Rodoviária disponíveis

• Centro de Controlo de Tráfego

• Funcionamento Esquemático do Sistema

• Conclusões
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• O grupo Aenor
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• Concessão Norte
Portagem Real  
17 Junho 1999
30 Anos
170 Km’s
21 Nós Rod.
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• O grupo Aenor
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• Concessão da Costa da Prata
Portagem SCUT
27 Março 2000
30 Anos 
105 Km’s
32 Nós Rod.
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• Concessão das Beiras Litoral e Alta
Portagem SCUT
3 Abril 2001
30 Anos 
178 Km’s
27 Nós Rod.
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• Concessão do Grande Porto
Portagem SCUT
16 Setembro 2002
30 Anos 
54 Km’s
26 Nós Rod.
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• O grupo Aenor
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• 21 Praças de Portagem
• 4 Centros de Controlo
• 277 Pares Postos SOS
• 168 Equipamentos CAV
• 5 Equipamentos PAV
• 156 CFTV Fixas
• 125 CFTV Móveis
• 57 PMV
• Estações Meteo
• 548 Km’s Cabo FO
• 94 Nós de Com. SDH
• Ext. total ≈ 505 Km’s
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CAVCAV - Contagem e Classificação Automática de Veículos
PAVPAV - Pesagem Dinâmica
CFTVCFTV - Circuito Fechado de TV (Câmaras Fixas e Móveis)
PMVPMV - Painel de Mensagem Variável
SDHSDH - Nó de Comunicações
SOSSOS - Posto SOS
MM - Estação de Meteorologia
PRPR - Portagem Real

• Sistema de Telemática Rodoviária

CRP – Abril 2006

PR
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• Sistema de Telemática Rodoviária

•• Subsistema de Contagem e Classificação Automática de VeículosSubsistema de Contagem e Classificação Automática de Veículos
Objectivo: Portagem virtual e Gestão de Tráfego;Objectivo: Portagem virtual e Gestão de Tráfego;
Classificação de veículos nas 8 classes contratuais;Classificação de veículos nas 8 classes contratuais;
Configuração de instalação Configuração de instalação –– LoopLoop –– PiesoPieso –– LoopLoop;;
Pesagem dinâmica de veículos.Pesagem dinâmica de veículos.

CRP – Abril 2006

•• Subsistema de Circuito fechado de TVSubsistema de Circuito fechado de TV
Visualização da Área dos Sensores de Tráfego,
Verificação Pontos de Medida - Portagem Virtual;
Visualização da Estrada, vigilância - Controlo de Tráfego;
“Enforcement” portagem automática;
Transmissão de vídeo digital (coder – decoder) 

•• Subsistema de MeteorologiaSubsistema de Meteorologia
Monitorização dos Parâmetros Climatéricos para Monitorização dos Parâmetros Climatéricos para 
acções de Prevenção, Informação e Controlo de Tráfego;acções de Prevenção, Informação e Controlo de Tráfego;
Instalação em função dos estudos Instalação em função dos estudos termográficostermográficos..
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• Sistema de Telemática Rodoviária
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•• Subsistema de Informação ao UtenteSubsistema de Informação ao Utente
Permitem a regulação do tráfego Permitem a regulação do tráfego 
Funcionamento integrado com os restantes subsistemasFuncionamento integrado com os restantes subsistemas
Instalação em PórticoInstalação em Pórtico
Zona de texto com 3 linhas de 18 CaracteresZona de texto com 3 linhas de 18 Caracteres
Área Gráfica com 48 x Área Gráfica com 48 x 48 pixels48 pixels RGBYRGBY
Standard PR EN 12966 do CEN (Comité Europeu Standard PR EN 12966 do CEN (Comité Europeu 
de Normalização)de Normalização)

•• Subsistema de Postos SOSSubsistema de Postos SOS
Modelo Exterior JAE / EP alimentado por Painel Solar;Modelo Exterior JAE / EP alimentado por Painel Solar;
Posto Principal e Posto Secundário a cada 2 Posto Principal e Posto Secundário a cada 2 KmKm;;
Gestão de Gestão de multimulti--chamadaschamadas e e alarmisticaalarmistica central;central;
Instalação Instalação securizadasecurizada para redundância de funcionamento.para redundância de funcionamento.
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• Sistema de Telemática Rodoviária
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•• Subsistema da Rede de ComunicaçõesSubsistema da Rede de Comunicações
Suporta o transporte de toda a informação de e para os Suporta o transporte de toda a informação de e para os 
equipamentos instalados nas vias;equipamentos instalados nas vias;
Meio de transmissão em cabo de Meio de transmissão em cabo de fibrafibra--ópticaóptica instalado eminstalado em
canal técnico;canal técnico;
Nós de Comunicações SDHNós de Comunicações SDH--STM1 (155 STM1 (155 MbitsMbits););
Cabo FO “Cabo FO “SingleSingle--modemode” (G.652 do ITU” (G.652 do ITU--T);T);
Rede Primária em Anel SDHRede Primária em Anel SDH--STM1;STM1;
Redes Secundárias (2 Redes Secundárias (2 MbpsMbps) entre Nós SDH;) entre Nós SDH;
SecurizaçãoSecurização (Anel).(Anel).
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• Centro de Controlo de Tráfego (CCT)

CRP – Abril 2006

• Permite a Gestão Centralizada de todos os 
Subsistemas instalados

• Actualmente existe 1 CCT para cada Concessão 
(obrigação contratual).

• Cada CCT efectua a gestão táctica de cerca de 
126Km’s de auto-estradas.

• Cada Centro de Controlo de Tráfego envia informação 
em tempo real para o CCIT do EP em Almada.

• O Conjunto das 4 Concessões do grupo Aenor justificam
a gestão estratégica da rede no total dos cerca de 505Km’s.

• A utilização de um CCT único optimiza a gestão estratégica
da rede viária (ex: CCIT da EP EPE e CCT Brisa).
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• Centro de Controlo de Tráfego (CCT)

CRP – Abril 2006

Gestão de tráfego em tempo real;

Gestão das ocorrências;

Aferições simultâneas;

Sinóptico geo-referenciado;

Sistema automático de colocação de 
mensagens nos pmv’s; 

Tempos de viagem;
Sinóptico com “layer”de velocidades médias 
actualizadas em cada 20 segundos;

Envio automático de notificações (faxes)para 
entidades externas.

• Funcionalidades
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• Centro de Controlo de Tráfego

CRP – Abril 2006

• O CCT é constituído pelos seguintes itens: 

• Estações de Trabalho
Operadores
Supervisor
Gestor
Aferição - SCUT
EP (Almada) - SCUT

• Equipamentos Vídeo
Matriz
Monitores
Videowall
Gravadores

• Eq. Informático
Servidores Centrais
Servidor de Aferição - SCUT
Servidor de Relatórios
Servidor de Videowall
Servidor da Matriz de Video
Sistema Backup

• Software
Software de Base
Software Gestão Tráfego

• Sala de Bastidores
Nó Integrador Comunicações
Equipamentos Terminais
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ADM

ADM

ADM

ADM

• Funcionamento esquemático do Sistema

- Rede primária de transporte

CRP – Abril 2006
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ADM

ADM

ADM

ADM - Rede primária de transporte
- Redes secundárias para ligação de SOS e PMV

- CAV’s e Câmaras de vídeo

ABC
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-Centro Controlo de Tráfego
- Servidores de controlo
- Operadores
- Video Wall

• Funcionamento esquemático do Sistema

CRP – Abril 2006
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ADM

ADM
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ADM

£ ACIDENTE
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- Em caso de acidente rodoviário
- O Operador recebe informação (SOS ou outro)
- Comunica á assistência e/ou outras entidades
- Visiona local para informação adicional
- Coloca mensagem de aviso nos PMV’s

• Funcionamento esquemático do Sistema

CRP – Abril 2006
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£ ABC 12min
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- Informação de tempos de viagem
- O Sistema recebe em tempo real a informação dos 
vários sensores da via.

-Com base na informação das velocidades médias e
da distância até ao destino escolhido o sistema calcula
dinamicamente os tempos de percurso.    
-Operador informa utentes através de mensagem
nos PMV’s

• Funcionamento esquemático do Sistema

CRP – Abril 2006

57
77

22

104

16

78
82

95

62

1000



CCT uma ferramenta para o incremento da segurança rodoviáriaCCT uma ferramenta para o incremento da segurança rodoviária

ADM

ADM

ADM

ADM

£ ABC 12min

88

24

S
O
S

S
O
S

• Funcionamento esquemático do Sistema
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• Conclusões

•• Plano Nacional de Prevenção RodoviáriaPlano Nacional de Prevenção Rodoviária

Objectivo Redução de 50% em mortos e feridos graves até 2010
(ref.ª à média de sinistralidade dos anos de 1998 a 2000).

Ao nível estrutural através de planos de Educação contínua, a 
criação de Ambientes Rodoviários SegurosAmbientes Rodoviários Seguros e um novo Quadro legal.

Ao nível operacional a prioridade incide sobre a criação de condições
que permitam praticar velocidades mais segurasvelocidades mais seguras, maior segurança
para os peões e para os utentes de veículos de duas rodas, o combate 
à condução sob a influência do álcool e drogas, bem como à fadiga na 
condução. Mais e melhor utilização de dispositivos de segurança, menor
sinistralidade envolvendo veículos pesados, InfraInfra--estruturas rodoviáriasestruturas rodoviárias
mais segurasmais seguras e melhor socorro às vítimas de acidentes.



CCT uma ferramenta para o incremento da segurança rodoviáriaCCT uma ferramenta para o incremento da segurança rodoviária

CRP – Abril 2006

• Conclusões

PoderPoder--sese--á afirmar que os CCT são uma ferramenta que contribuem á afirmar que os CCT são uma ferramenta que contribuem 
activamente, em conjunto com o restante meio envolvente, para o activamente, em conjunto com o restante meio envolvente, para o 
cumprimento dos objectivos traçados no PNPR.  cumprimento dos objectivos traçados no PNPR.  

MEIO: Público, Página(s): 65 – Local Lisboa, Data: 29 de Janeiro de 2006
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